
L4àYV
\2V\'?I@a*,Nsrl

4=: 1^
as"lqlN -'Y 0 k Ll t

D*ttcr 71
( nsv*t )) l-rt.wry

Hs,?gPl?-'-,.':3

'Zppz'za+ro):olnDd opg'Pa'g'GnrÍr;i q @trça P so!4ssaoan sarçs a+a§ sC'l 
"tp6pa'Np19W

'866I'snuuns :ds

.soa;1g.rd sDrlJga+ sD!+DuJa+lD :Olocsa ur o+!a?uoca,À a soSua'ra1q 'oddo"tg olln'e'oNInby

IOOZ'Dolfu?+ny

uoH op6 'P 'b'sDPD.lDJsDtlt a solan'r;d 'soâroP :uropd q@'a z6log 'ysouUyl

'zooz'za+ro?:olnDd oPs'Pa'üI'oe!+9P!P o'IÍtll oP ofopapl v'aP'9 Drf,tr''lu'ry'yIt|VJ
'L661'orJtrL

zDd :oJ.,r,,f ap olu-pa'g'oqnb,sad . ol,xn+:eotQpdo.+uo En+ua D y ('6'ro)'1''2 q$d'osoquy'

.ggt617,snlrdo6 :sourdtuo2 .va.6 ..qÚJsz oor+p.rd op D!}n,6cu+3.ap.v.Q Dz!|3 IIJDW,?UqNy

'ZOAZ's2zo|:sr;od9'r1a6's/DJn+ln'aogSocnp3'aPDPa!'oSi('6'ro)or'royyDJa^'nyqNy?

s3dvrN3W31dWO? svL?N3d3J3d

L6o,,-lÜz.f :oJEuDf aP old .vd;|l.oor6qodou+rv o1|Üer;r;1) un :hn}|Ír,.soJJD6 ap anbo6 ,yIyüyl

' OOAZ' asLra1lsDr6 :olnDd oBg'o;6olodorpo'rytany'sro5uu3'3NIINy1dy1

svr$ys svl?N3u3J3u

'op5rn1t1su1otüo?Dlo?sav
.Df,gqu!socrlg.rdotuo,op5or

op5npo.rda.top5npo.rdaPsoPolu:JaqDsoPog5ozlDuolf,
-nP3voPsn+!PaoDssrulsuDJ+

o6oqgtPo'op5oz
sDtrlJorl.ç2+udJa+lPsvop5oonPaaDrJouaul'DJn+lnfaJ+u"

-n+!+su!aP
!?aquofoPoduoeoulo,Dt60lodo.rluyv

lD!,osaPsossacoldsotüof,op5o1a.tDnsao+uau

vIN3W3

o

golovs3 op or6olotrog

o§srg 0 0 09EÊZ0na3
op5ocnP3

a or6o1odo.r1uY o)ÉgaL o"!+9Jd odutu2
YNI']dI?SIq

oru1a13 ( )
or.r9+o6tugo (X) SOII

lD+o+
JPJOH

soz olnrludn?vÍ909yq3d 3q osun,

,),

I

-----

I



'IOOZ '+a+JDnD :oJrauDI aP old 'saJoPDrnPa DJDd Dr6olorros'la6uDd saPJnol aP DrJDw ',ydnI

'zooz 'y?dQ :oJrauDI'aP old'Pa'€ 'oP5DrnP3 DP Dr6olorf,os'rsol o+Jaqly',s3ngIdQod

' 
8661' "Sua!l 

rsDJS :olnDd

ops 'DzaJgod op o;nc91adsa o :XIX olns?s ou slJDd a saJpuo'l 'Dla+S DIJDW 'INyIrSldB
'666I'rnQl :olnDd ops'pa'g'Dfug+slq

orlleads.rad Dtun :Drru?!, o uapuaaudtuoc DJD1 "lD p qlqv ard Drlpu.ry DIJDW '^dlqNy

sldvl.N3wlldwo, s vrrNSdlJld
' 
ZOOZ' asu"ll rsDJA :olnDd ops'ot6o;otcos ? anb'o+rp"ua6 solJDr'NaLdyW

'zooz
'DuJapoW :olnDd opg 'pa 'Z'àpopalros Dp Drruar, g og5npo.rlur :Dr6olorro9 'Dur+srJ, DIJDW 'ylSO,

swÍsYa svr?Nld3Jld

'paup;odtua+uo3

oc16o;oraos DrJoa+ y 'Dorsspl, or6oloreog y 'Dou?!l ouor or6ogorf,os Dp op5rn+r+suo, y
'o1sr;olrdoc lDrf,os utapJo D^ou D :Dr6olorf,os Dp o+uaur6.rns op olrJg+slr.l o+xa+uof, O

yJ.N3Wl

'oeugrodrualuoc ocr6g;orcos oluouesuad o recrlrluepr a rapuaêrdruo3 .
'sof,rssPlf,

saJo+nD sop so+raf,uoc srpdrcur.rd so a sDryy srDdrf,uud sD JDf,r+r+uapl 
" 

,npuaatdwo2 .
'sof, rlr+uar3 so.rlauo.rod ap

.r1.rod D apDpapos Dp D?rruDurp D Dpn+sa anb Dr?u?!, otuoc or6o;orf,os D ,npuaatdwo7 .

oAr13f80

orrsrnDld-o,o9Íaç?ol.rsrnDld-lddo9rq?)
090'o0'o0'tonr1o1d6 ( )

onrla;3 ( )
or.191o6r,rqg (y)

1 op5ocnp3

op or6o;orcogEOIOYS3
lD+o+

DtJDJ0H')

oduoSo?r+DJdorrJoal

SOIIq]U'YNIIdI'SIQo9ÍQO)

--<>
HS 3E c,rlErrs= 30votsal^tNn

€,oz o1n)Iddn,vÍ909vQ3d 3A OSdn'

a



U
UNIVEESIDAOE

EsrÉqooeSÉ

-
CUR5O DE PEDAGOGTA CURRÍCULO 2O3

OBJETIVO

r Entender e relocionor os fundomentos do teorio sociol trodicionol e contemporôneo

gue contribuom poro o onálise dos recentes modif icoções no social e no educqçõo;

o Compreender o relaçõo entre educoçõo e desenvolvimento do sociedode copitalisto;

o Compreender o reloçõo entre educoção e os reloções sociois no mundo de hoje;

o Compreender a relação entre educação e cidadania na sociedade contemporânea.

E'úENTÁ

Educoçõo e ciêncio sociol. Escolo e sociedode. Sociologio do Educoção no Brosil. Escolo e

comunidode. Escoio e comPromisso sociol.

cÓDTGO DISCTPLINA (X) Obrigotório

( ) Eletivo
( ) Optotivo

CREDITO5 C.Horóría
totol

EDUO234
Sociologio do

Educoção II
Teórico Prótico C,ampo

3,0 o,o o,o 60

cÓDrco PRE-REQUTSTTO cÓotoo co-REQUTSTTO

EDUOlO5 Sociologio do

Educoção f

REFERÊNCIA5 BÁsICA5

KRUPPÁ, Sônio Moria Portello. Sociologio do Educoção. 5õo Paulo: Cortez,2OO?.

RODRIGUES, Álberto Tosí. Sociologio do Educação. 3. ed. Rio de Joneiro , DP&A,2OO?

REFERÊI{CIA 5 COMPLEMENTARES

TURA, Moriq de Lourdes (Org.).Sociologio poro educodores. Rio de Joneiro: Quortet,
2001.

OUTHWAITE, Williom; BOTTOMORE, Tom. Dicionário do pensamento sociol do séc.

XX. F.io de Jsneiro: iorge Zahar Editoro, 1996.

NEVEs, Lúcio Mario Wonderley (Org.) Educoção e político no limiar do século )OC[.

Compinos: Autores Ássociodos, 2OOO.

LÁLANDE, André. Vocobulário técnico e crítico do filosofio. 5õo Paulo: Mortins
Fontes 1999
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ATIWDADE5 À SCNCM DE5ENVOLWDA5 :

,/ Rever o objetivo e emento,

,/ Elaboror o progromo, o metodologio gue seró' utilizada,

atividades dis centes e P?ocedimentos de ovoliação'

CURSO DE PEDÁGOGT.A

ENCONTRO DE PR,OFESSORES



Pesquisa e Práticn em Educação / Proposta lnicial de Trabalho

O presente texto tem por objetivo registrar e divulgar, para o conjunto do corpo
docclrlc do ('urso clc l)edagogia da tJNESA. o entenditttento de algutts cottceitos
Irrrrtlarrrclrlitis. 1'rrcscrrles larrt«l na docôncia do ensitto strpcriot'cttt geral, (lualtto, lttais
especiÍicanrente, no conjurrt«l de disciplinas do eixo "l)esquisa e l'l'álica errt Iidtrcação".

rcccrrlcrrrcrrtc irrserido no novo currículo do nosscl curso.
Ern se tratando de unr eixo presente ao longo dos 6 semestres previstos. o trabalho a

ser construido junto aos alunos deve necessariamente apresentar uma articulação entre os

diferentes períodos dessas disciplinas, tendo eÍn vista a garantia de um gradual

aprolundarnerrto dos princípios cientificos. Ou seja, nosso objetivo é desenvolver um gradual

aplen_dlz-ado do ollUt_e_deur1a atlt!d_e_p1çú[q4, instruntetttos que se fazeln necessários para

turna posterior produÇão ci,qüiÍrcae aaadêOraa (rnonografia), exigida como trabalho ílnal do
curso.

Tal perspectiva nos encanrinha a uma pedagogia que tetrt coÍtlo horizonte a formação
de unr proÍissional cnpaz de perceber que a educação, os problemas educncioltnis com
que se rlefrorrtl, rt reâ1, pode e deve ser investirlo tle unlâ conrpreensão teórica,
científica.l

Nesse sentido, partindo do desafio colocado para os professores desse eixo temático.

de apontar os principios gerais e específicos de cada montento dessa "disciplina", optanlos
por elorcar c problenralizar através clo presente tcxto alguns cottceitos-chave funclatttentais no

proccss() dc clrlcndilncrrt«l c corrslrrrçã«r do rluc dcttotniltalnos "c:otlhccitttcttltl cicrtliílctt" tlas

ciências hunranas e sociais, em que se insere o campo da peclagogia.

Apontanrentos teóricos

Adrnitindo que o conceito de pesquisa rettre-se a uma ação - a ação de pesquisar -

começamos enfatizando a dimensão prática desse conceito; a pequisa no campo da educação
não se trata de uma ação gratuita, e sim de uma ação vinculada ao saber rnais geral. que inclui
aspectos cliversos como a escolarização dos discelrtes. a trajet(lria de pesquisa clos docentes. tl
catnpo da pesquisa educacional na nossa realidade. as ciências ftrtttes da educação. as

condições da produção da pesquisa na Universidade. etc. O- papel-da-pe-sgutsa-rc-qa,ulpç)

pçdagogi_qq é o de instrurnentalizar o profissional rra percepção de que a educação e os

problernas educacionais corrcretos podem e devcnt ser etttenclitlos para alérn tle ttnt cottittltltr
de meras opiniões, ou seja, devem ser entendidos a paftit' cle unta compreensão teórica e
cientifica a ser sistematizada. Trata-se fundanrentalmertte de se superar a equivocada

desassociação "terlria e prática", tão presente no pensamento e na fala dos nossos alunos.
'l'rala-se talnbéln cle recuperar o corlceito de práxis educativa t;ue trala a prática ootllo pttttltr

tlc partida e tlc che-eacla, rnas revela a imllortârtcia crucial «la tcoria para o proccsso dc

trarrslorrnação.
Nesse sentido, o entendirnento e a assirnilação de utna pt'ática da pesquisa se apoia rta

adoção de dois eixos principais, que de alguma Íbrnta deveriattt estar presentes eÍn todas as

rlisciplirras: I c!!çilr!-lilharlqtto-.llUt(Ul-c-q c cp!§LAfuQlÓgiçq-tlo çottlLc-c-iLl-qrltoltu!!lrulQ, c ,Q

estimulo de um olhar curioso apoiado numa busca investigativa. tanto crítica guanto criativa.

0 pensamento de Paulo Freire tarrbém nos auxilia no entendirnento dessa questão.

"Niio hli ;mra nrinr. rur dilcrcnça c rur "distâncirr"crrlrc a irtgcrtuiúulc c a crítica. ctllrc o

sabcr dc puru cspcriôncia fcita c o quc rcsulta dos proccdirnclltos ntetodicantcrttc

1 É certo que tal intenção sustenta-se na tentativa de superar, refinar a compreensão frequentemente equivocada da relação
teoria e prática.



rigorosos. unla ruplura. ntas unla supcraçâo. A supcraçâo c ni'io a nrplura sc clii rur

rucdida cnr quc a curiosidadc irrgônua. scnr dcixar dc scr curiosidadc. plo conlriino.
conlintmndo a scr curiosidadc. sc criticiza. Ao criticizar-sc. lornando-sc cntiro- pcrnrito-
rttc rcpctir. curiosidadc cpistcnrológica" nrctodicanrcrrtc "ngorizarrdo-sc" r'ru sua
tproxirnação ao ob.jclo. conota scus achados dc nraior cratidão" (F'rcirc 2tX) 1. p 3-t)

Orientações didáticas
Os profbssores que tênr rninistrado PPE. desde o ano passado vêrrr se rcunirrdo. corl

Íieqüência. desde o dia 05/03104 com a finalidade de pensar sobre os principios básicos quc
nortearão a elaboração das ementas e pro-qramas das disciplinas.

Em terntos didáticos, a sintese de lrossos apontarnentos expressa-se enr diversas
orierrtações

No que respeita à relação docente - discente, nesta disciplina. em especial. se fàz
necessário o estabelecimertto de uma pedagogia fi'eireana. de verdadeira educação rle adultos.
ntarcada pelo diálogo permanente, furrdado na conÍiança, provocação e Íbrnento da
capacidade interrogativa do estudante. de sua curiosidade. Pclr parle do docente. irnplica a

lorrnulação de aulas que exigern sempre o trabalho critico. seja na discr-rssào. seja rro erercício
invesligativo.

A discussão histórica e epistemologica volta-se sobretudo à problenratização do
conlrecer hutnano. exige-se como aproximação à pesqr-risa. e resulta enr discussâo teórica quc
lrusca instrumentalizar o exercicio da investigaÇão pela articulaçào enr torno de conceitos c
rclações que pensamos ser centrais para a pesquisa - modernidade, {:onhecinrento e

educação / tliferentes tipos de conhecimento humano / conhecimento científico e ciência /
ciências hrrnranas e/ou sociais e ciôncias natrrrais e/ou exatas / ciência e nrétotlo/ nréÍotlo e

problenras etlrrcacionais /pesquisa educacional no Brasil / conceito de rrnil'ersidade e
etapas rle formação acatlênrica / pesouisa conro Jlráxis, erc2.

Se csla pcltsado ([le o pr'ó1;rit; estur]arrlc vai qraciati\,.?!ncrrtc se aIr(r\irrr.'rrrclo dcl;tr-s
cottccilos c rclaçÕes. no cur-so cla gracltraçào e. eur especial. t1()s lr1()u'loul()s c1rl quc sc ilcdicaiii
à prohlcrttatização do terna rlue lhe inlercssa aprolurrdar. cnr l'l'll l\i. c ao lraballro
ntottoqriiÍlco. ern ['['}[: V e VI

l)eÍbrrdernos desde PPE I. unra dimerrsão edircativa práÍicn. (lue se volta para o
exercício intelectual, do pensamento, acompanhada da discussão episternológica e histórica
do pensarrento. A aprendizagem que ternos buscado com esta atividade possui tanrbém urn
aspecto de descortstrução, fundamental em pesquisa. a percepção de que conceitos não são
unívocos.

[,lrna segunda dimensão se faz presente na concepção desta disciplina: ela tende a se

tornar o eixo articulador do curriculo. Por natureza, articula a prática educativa que está enr
constante movimento. Neste movimento, se trabalha a articulação com as demais disciplinas e

com os eixos temáticos definidos para cada periodo e entre os periodos. Trabalha tarnbém a
inserçãocloalunonauniversidadeeaocursoeaarticulaçãoentreoalunoeocursoeentre
estes e a realidade. Como as disciplinas, as realidades. os alunos e proÍbssores mudanr. esse
nrovimento nunca será o mesmo.

Uma terceira dimensão é a da sistematizaçáo, do .registro do pensamento E a

exteriorização do olhar e do sentir a realidade perscmtacla. E o espaço da ttlrnralização do
registro escrito em linguagem científica. Defendemos. assim, que unra atenção especial deve
ser dada a este registro do pensamento. Com relação a esta dimensão, tenlos percebido, no
desenvolvimento das aulas, que os/as estudantes têm contribuições muito boas nras quc
'passá-las ao papel' representa tarefa que exige enorme esforço da parte do discente. na

elaboração. e do docente, na interpretação. Considerarnos, assinr, que esta deve ser tomada

t Eslarttos cncarninhando. ao final dcstc lc-rto. unu bibliogr:rfia dc suportc p;rra cstas qucslõcs



como parte de nossa tarefla formativa. Uma estrategia para tal pode ser o privilégio de
atividades que resultem em breves dissertações. Pequenos textos podern ser trabalhaclos num
processo semelhante ao de orientação de pesquisa, no sentido de que progressivamentc
assumam fbrma acadêmica ÍLndamentalmente no que lhe é pecr-rliar. no cuidado e rigor da
arguntentação e da demonstração Aos poucos tarnbém deve-se considerar atenção às nornras
técnicas vigentes na escritura acadêmica. Sabernos. entretanto, que a viabilidade desta
orientação suscita a organização da disciplina em turmas linritadas quanto acl número de
alunos/as. de tal I'orma que este trabalho esteja ao alcance do docente.

Assim, buscando atender a todas estas questões que se colocam e com a Ílnalidade de
estabelecermos unta melhor organização do trabalho do PP[] ao longo dos (> períodos.
propomos que nossos objetivos especificos devem atender àquelas 3 dirnensões. que sc
irrtegram:

'/ a que se refere aos conteúdos específicos sobre o processo de produção do
conhecimento humano;

'/ a que se refbre à integração horizontal entre as diÍbrentes disciplinas e eixos do
período. entre os alunos e a universidade. entre esses e o cLlrso, entre o curso e a

realidade...
'/ a que se refere à metodologia do trabalho cientiÍlc,o.

Como proposta para a continuidade de nossos trabalhos, estamos encaminhando unta
seleção de textos, relacionados abaixo, que abordam os conceitos e relações citados
antet'iortnente para uma posterior discussão. Urna copia de cada texto está sendo enlreque.
ho.ie. ao coordenaclor de cacla campus, para que sejam socializados.

t'tlAtll. Marilena Convite à F-ilosofia. SP. Atica. 1995 (unidadc,7. A Ciôncia)
(l trahalho do pensamento da crítica in lltil{NF.. t-cda. IVletoclologia

cientiÍlca RJ Agir

I;RIill(t:. Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. SI)
Paz e T'erra. 1998 (trechos selecionados).

MARCONDES, Danilo. lniciaçãoà IIistórin rl:r Filosofia. RJ Zahar. 1997 (Parte III. cap. I

- As origens do pensamento moderno e a ideia de modernidade)

MAZZOTTI, Alda Judith Alves. Relevância e aplicabilidade da pesquisa em educação in
Cadernos de Pesquisa, no I I 3, julho I 2001, p. 39 - 50.

MENDONÇ4, Ana Waleska. A universidade no Brasil in Revista Brasileira de Educação

MINAYO, Cecilia. Ciência, técnica e arte: o desaÍio da pesquisa sociâl in MINAYO. C
(org; Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Petrópolis. Vozes. 1994

NUNES, Clarice. A pesquisâ como práxis. Rio de Janeiro. Departamento de Educação.
I'tJC-Rio Publicação interna, no 2, nov. 1991.

OLIVEIRA, Paulo. Caminhos de Construção dâ pesquisa em Ciências Humanas in
Metodologia das Ciências Humanas. SP : Unesp,20Ol .

WARDE, Miriam. O papel dr pesquisa na pós graduação em educação in Cadernos de
Pesquisa. no 73, 1990, p 67 -75.
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